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RESUMO 

A metodologia sala de aula invertida no ensino de ciências, quando aplicada nos anos 
finais, emerge como uma abordagem capaz de impulsionar o processo de ensino-
aprendizagem. Dessa forma, o estudante é protagonista na própria construção do 
conhecimento. Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é averiguar como a sala de 
aula invertida tem sido abordada e implementada no ensino de Ciências nos anos 
finais do Ensino Fundamental, e compreender o seu papel no processo de ensino-
aprendizagem. A metodologia aplicada nesta pesquisa foi uma revisão bibliográfica 
integrativa, veiculada em artigos, com uma abordagem de natureza qualitativa, em 
que o levantamento dos dados foi realizado no Google acadêmico. Os resultados 
obtidos mostraram que a sala de aula invertida no ensino de ciências estimulou o 
interesse, a participação ativa e autonomia em obter conhecimento. No entanto, a 
pesquisa também expôs algumas dificuldades, como: a falta de dispositivos 
eletrônicos e internet, além da necessidade de os professores possuírem formação 
continuada para utilizar esse método. Esta pesquisa concluiu que a sala de aula 
invertida no ensino de ciências nos anos finais do ensino fundamental, possui grande 
potencial de tornar a obtenção de conhecimento mais atraente, dinâmico, além de 
crítico, desde que haja planejamento, formação docente e políticas públicas 
adequadas voltadas para melhoria escolar. Logo, recomenda-se a realização de 
estudos sobre como adaptar a sala de aula invertida para escolas com poucos 
recursos tecnológicos e analisar se sua adoção está associada a bons resultados no 
ensino de ciências. 

Palavras-chave: sala de aula invertida; ensino de ciências; séries finais do 
fundamental. 

ABSTRACT 

The flipped classroom methodology in science education, when applied in the final 
years, emerges as an approach capable of boosting the teaching-learning process. In 
this way, the student is a protagonist in the construction of knowledge. Therefore, the 
objective of this study is to investigate how the flipped classroom has been approached 
and implemented in science education in the final years of elementary school, and to 
understand its role in the teaching-learning process. The methodology applied in this 
research was an integrative literature review, published in articles, with a qualitative 
approach, in which data collection was conducted on Google Scholar. The results 
showed that the flipped classroom in science education stimulated interest, active 
participation, and autonomy in acquiring knowledge. However, the research also 
exposed some challenges, such as the lack of electronic devices and internet access, 
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as well as the need for teachers to undergo ongoing training to use this method. This 
research concluded that the flipped classroom in science education in the final years 
of elementary school has great potential to make knowledge acquisition more 
engaging, dynamic, and critical, provided there is adequate planning, teacher training, 
and public policies aimed at school improvement. Therefore, we recommend 
conducting studies on how to adapt the flipped classroom to schools with limited 
technological resources and analyzing whether its adoption is associated with positive 
science teaching outcomes. 

Keywords: flipped classroom; science teaching; final years of elementary school. 

 

Data de aprovação: 09/07/2025  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O ensino de Ciências tem papel fundamental no desenvolvimento do pensa-

mento crítico e científico do aluno e de uma compostura reflexiva e crítica, já que 

contribui para o desenvolvimento da autonomia de pensamento e ação (Teixeira, 

2013). Brasil (2018), preconiza que o ensino de Ciências deve transcender a mera 

transmissão de conteúdo. A proposta central é engajar os estudantes em situações 

de aprendizagem diversificadas, emergindo de questões desafiadoras que instiguem 

a curiosidade científica. Tal abordagem visa fomentar a formulação de problemas, o 

levantamento de hipóteses, a análise crítica destas, e a discussão dos resultados. 

 Nos anos finais do ensino fundamental (EF) o ensino de ciências deve ser po-

tencializado, garantindo que os estudantes consolidem conhecimentos significativos 

antes de ingressar no ensino médio e de tornar estudantes capazes de pensar de 

forma autônoma, refletir criticamente e engajar-se em discussões socioambientais re-

levantes (Araújo, 2022).Nesse sentindo, nota-se a relevância da inserção das meto-

dologias ativas para a promoção de um ensino e aprendizagem ativo e crítico.   

Eleotério e Oliveira (2021) enfatiza que as metodologias ativas provocam a ima-

ginação dos estudantes ao integrá-los no processo. Dessa forma, ao se sentirem in-

cluídos, os alunos tendem a levantar questionamentos, o que enriquece o ensino e 

possibilita uma aprendizagem mais significativa. 

“O método sala de aula invertida pode ser uma alternativa eficaz para o ensino 

em diversas perspectivas. Já que possibilita um aprendizado mais expressivo no que 

diz respeito ao protagonismo do aluno” (Oliveira,2023, p.4). Nesse viés, a Sala de Aula 
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Invertida (SAI) é uma metodologia de ensino que visa reorganizar o ensino- aprendi-

zagem, em que os conceitos introdutórios são repassados de forma remota, enquanto 

o ambiente presencial é dedicado para atividades que fomentem a participação ativa 

(Ribeiro et al., 2025). 

Para nortear a pesquisa delimitou-se como objetivo geral, averiguar como a SAI 

tem sido abordada e implementada no ensino de ciências nos anos finais do EF, por 

meio de uma revisão bibliográfica integrativa. Os objetivos específicos são: discutir 

papel do ensino de ciências nos anos finais do EF, compreender o papel da sala de 

aula invertida no processo de ensino-aprendizagem, além de investigar como está 

inserida a SAI no ensino de ciências. Deste modo, aponta-se como pergunta nortea-

dora desse estudo: Quais as possibilidades e dificuldades encontradas pelos profes-

sores de ciências no ensino fundamental ao utilizar a metodologia sala de aula inver-

tida? 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1. ENSINO DE CIÊNCIAS NOS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

“O Ensino de Ciências consiste em uma disciplina escolar, cuja área é de 

grande relevância para o aprimoramento dos conhecimentos e articulação com as vi-

vências e experiências envolvendo o meio ambiente, e o desenvolvimento humano 

[...]” (Camargo et al., 2015, p.2214). Para o ensino de ciências, a Base Nacional Co-

mum Curricular (BNCC) menciona que é de grande valia:  

 

 Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das 
ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular 
e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos 
conhecimentos das diferentes áreas (Brasil, 2017, p.09). 

 

Nesse contexto, vale ressaltar que a importância do estudo de ciências no de-

correr da idade escolar é imprescindível para promover o pensamento crítico visando 

colaborar na formação de novos conhecimentos durante a vida em sociedade, exi-

gindo a reflexão sobre as práticas pedagógicas. Como destacam Seixas et al., (2017), 

é preciso repensar não só as metodologias pedagógicas empregadas, mas também 

as formações inicial e continuada dos docentes. Para isso, é preciso que o professor 
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participe de formações continuadas na busca de novos saberes, para impulsionar o 

engajamento dos alunos. No EF os estudantes são atraídos e influenciados pela curi-

osidade, a fim de expandir seus conhecimentos e explorar as ciências da natureza. 

Entretanto, nos anos finais desse ciclo, muitos se sentem desmotivados, em razão do 

número reduzido de aulas de ciências e da abordagem empregada, que frequente-

mente não se conecta com o cotidiano ou as suas curiosidades. Desse modo, a disci-

plina torna-se pouco compreensível e prazerosa (Macedo et al.,2024).  

Além disso, essa etapa da educação básica, merece destaque no que diz res-

peito à, dada a sua importância para formação integral do discente. Dessa forma, o 

ensino de Ciências sob uma perspectiva interdisciplinar nas séries finais do EF de-

sempenha um papel fundamental na formação integral dos alunos, contribuindo para 

a construção de cidadãos críticos e conscientes, capazes de interagir com o mundo 

de forma reflexiva e participativa (Xavier; Gonçalves, 2020). “Nesse contexto, é impor-

tante motivá-los com desafios cada vez mais abrangentes, o que permite que os ques-

tionamentos apresentados a eles, assim como os que eles próprios formulam, sejam 

mais complexos e contextualizados” (Brasil, 2018, p. 343).  

 
2.2. SALA DE AULA INVERTIDA E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

 

 “As metodologias ativas constituem alternativas pedagógicas que colocam o 

foco do processo de ensino e de aprendizagem no aprendiz, envolvendo-o na apren-

dizagem por descoberta, investigação ou resolução de problemas” (Bacich; Moran, 

2018, p.12). A SAI, ou Flipped Classroom, é uma metodologia ativa que propõe a 

substituição do modelo de aula expositiva tradicional, redimensionando os papéis do 

professor e dos estudantes no processo de ensino e aprendizagem. O termo inglês 

“flipped classroom” surgiu do ensino híbrido, que integra métodos presenciais e online. 

De acordo com Jon Bergman e Aaron Sams (2016 p.6) esse modelo “pode atender as 

necessidades dos alunos pois permite que seus professores personalizem a sua edu-

cação”. 

 A SAI, altera a metodologia de ensino e aprendizagem clássica, introduzindo 

uma estratégia alternativa para ensinar, quanto para aprender. Assim, o estudante 

torna-se o próprio protagonista da sua aprendizagem favorecendo um melhor desem-

penho nas atividades propostas. Nesse modelo, conforme afirmam Silva et al., (2024, 
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p. 62), o professor atua como facilitador, mediando as atividades que priorizem a in-

teração e o trabalho colaborativo. Tal modelo integra ferramentas tecnológicas para a 

prévia disponibilização do conteúdo didático aos estudantes, tendo a finalidade de 

otimizar o tempo de troca entre o professor e os estudantes durante as aulas (Almeida, 

2017). A SAI permite a flexibilidade de tempo, pois as aulas são ajustadas de acordo 

com a disponibilidade do estudante sendo disponibilizadas antecipadamente, com au-

xílio de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDIC). 

Nesse sentido, a temática é apresentada aos estudantes antes da aula presen-

cial, que ocorre de forma online, por meio de recursos como vídeos, resumos ou vide-

oaulas, os quais podem ser explorados individualmente (Santos; Mercado, 2022). 

Essa abordagem visa proporcionar aos alunos a possibilidade de acessar os materiais 

em casa, em qualquer horário, favorecendo a preparação prévia para os conteúdos 

que serão aprofundados durante o momento presencial. Contudo, é necessário pre-

pará-los para o uso de tecnologias, para que possam utilizar os materiais disponibili-

zados. Todavia, isso pode ser um desafio quando os estudantes ainda não têm o co-

nhecimento desejado sobre o uso de ferramentas digitais ou não têm acesso a dispo-

sitivos eletrônicos e internet de qualidade (Alves et al.,2025).  

A realidade tecnológica das escolas é um grande obstáculo ao implementar a 

SAI. Segundo Santos et al., (2025) esses fatores limitam a capacidade de alguns 

estudantes de acessar os conteúdos previamente disponibilizados, comprometendo o 

objetivo da metodologia. De acordo com Olivieri (2024) na SAI, o professor deixa de 

ser mero transmissor de informações para um mediador de conhecimentos dos 

estudantes, passando a ser um facilitador, que orienta, ajuda a esclarecer dúvidas e 

promove atividades práticas durante o tempo presencial.  

Essa mudança exige que os educadores sejam capacitados para o uso 

eficiente das tecnologias, de modo a auxiliar no desenvolvimento ativo de habilidades. 

Entretanto, muitas vezes, a falta de estratégias e metodologias adequadas para 

ensinar determinados conteúdos, inclusive aqueles que envolvam cálculos dificultam 

esse processo (Araújo, 2014).  Para superar esses desafios, é fundamental que os 

professores tenham uma formação continuada apropriada, incorporando o uso de 

recursos pedagógicos inovadores e promovendo abordagens que incentivem os 

estudantes a serem protagonistas do próprio aprendizado, conforme ressaltam os 

estudos de Santos Jr. et al., 2020).  
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Para Oliveira (2022) o papel do professor é crucial nesse modelo de ensino, 

assim como em qualquer outro, pois ele desempenha uma função essencial, apoiada 

por sua experiência, domínio do conteúdo e prática pedagógica, que são indispensá-

veis para orientar os alunos e facilitar o processo de ensino e aprendizagem. 

Em relação ao conteúdo, a SAI exige que os materiais de estudo sejam seleci-

onados e disponibilizados aos estudantes de maneira atrativa, com o objetivo de fa-

vorecer uma aprendizagem mais engajadora e contextualizada. Essa transformação 

amplia sua função pedagógica, demandando constante compreensão das habilidades 

e limitações dos alunos para oferecer um ensino de alta qualidade (Olivieri,2024). To-

davia, Almeida (2017) diz que, o conteúdo estudado fora do ambiente escolar precisa 

se integrar à maneira do ambiente escolar nas atividades presenciais. 

 

3.3 A UTILIZAÇÃO DA SALA DE AULA INVERTIDA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS 

 

Diante dos novos contextos educacionais e das mudanças no processo educa-

tivo dos estudantes, o ensino de Ciências demanda abordagens inovadoras que su-

perem os limites dos métodos tradicionais. Para Araújo e Ramos (2023) o ensino de 

Ciências frequentemente se baseia em metodologias expositivas tradicionais como 

também, foca na memorização, com pouca conexão com a realidade dos estudantes. 

Além disso, o uso excessivo de termos técnicos, sem a devida contextualização, 

acaba tornando mais difícil o entendimento durante a aprendizagem. Nesse sentido, 

faz-se importante o uso da SAI como metodologia ativa nas aulas de ciências, pois 

garante “otimização do tempo, mais presença em sala de aula, mais retenção de 

aprendizado, protagonismo do aluno, uso de tecnologias e materiais extras” (Rocha, 

2020, p.77). 

 Ao propor a SAI no ensino de ciências, pressupõe uma sintonia entre professor 

e aluno no processo de ensino- aprendizagem. Nascimento e Coutinho (2016) apon-

tam que um dos maiores desafios do ensino na disciplina de Ciências é a construção 

de princípios capazes de permitir que o discente interaja com o conteúdo abordado 

em aula.  Dessa forma, essa metodologia colabora para uma aprendizagem individual 

e coletiva.  Assim, destaca-se que as mesmas são favoráveis para aqueles profissio-

nais que querem romper com o ensino tradicional. 

 

3 METODOLOGIA 
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Este estudo tratou-se de uma revisão bibliográfica qualitativa. A pesquisa adota 

uma abordagem de revisão integrativa, que de acordo com Sonaglio et al., (2019) 

consiste em um método em que o pesquisador busca sintetizar resultados de várias 

pesquisas sobre um mesmo tema, para fornecer uma visão abrangente e aplicável.  

A pergunta norteadora desse estudo foi: Quais as possibilidades e dificuldades 

encontradas pelos professores de ciências no EF ao utilizar a metodologia SAI? O 

levantamento bibliográfico foi realizado em fevereiro de 2025, por meio de seleção, 

leitura e análise de artigos publicados na base de dados Google Acadêmico, que te-

nham a temática voltada a SAI no ensino de ciências nos aos finais do EF. Na plata-

forma foram utilizadas as combinações das palavras-chaves em português: “sala de 

aula invertida”, ensino de ciências nos anos finais do ensino fundamental”, “sala de 

aula invertida no ensino de ciências”, sala de aula invertida nos anos finais do funda-

mental”. 

Os critérios de inclusão dos artigos na revisão foram: recorte temporal dos últi-

mos cincos (mai2020-abr2025) em revistas e Trabalho de conclusão de curso(TCC), 

disponíveis eletronicamente na internet publicados e redigidos em português, e publi-

cações que abordasse os pontos sobre a sala de aula invertida no ensino de ciências 

nos anos finais do EF. Como critérios de exclusão: artigos fora do recorte temporal 

estabelecido, que não apresentavam relevância para a temática, que não eram publi-

cados em revistas ou não configuravam-se TCC, que estavam incompletos eletroni-

camente, ou estavam disponíveis apenas em línguas estrangeiras. 

Ao fazer o levantamento no banco de dados, cadastrados no Google acadê-

mico, obteve inicialmente, 58 artigos.  Para uma primeira filtragem realizou-se a aná-

lise de cada um deles a partir de uma avaliação do título, do resumo e tipo do trabalho, 

sendo excluídos 44 artigos, por serem dissertações, teses, monografias e inclusos 16 

trabalhos. Em seguida, realizou-se uma análise minuciosa dos artigos restantes a par-

tir da leitura completa, dos 16 artigos, buscando aqueles que estivessem alinhados a 

pergunta norteadora da pesquisa, com o tema central e que cumprissem com todos 

os critérios listados anteriormente, sendo excluídos 10 artigos. Ao final das buscas 

dos artigos foram selecionados 6 artigos. 

 

Figura 1- Fluxograma da seleção dos artigos 
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Fonte: Autoria própria (2025) 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Com base nas análises dos trabalhos selecionados, teve como base analisar 

as possibilidades e dificuldades encontradas pelos professores de ciências no EF ao 

utilizar a metodologia SAI. 

Neste sentido, foi elaborado o quadro 1 onde constam título do trabalho, autor 

e ano, periódico e dados do artigo, além dos desafios e possibilidades encontrado em 

cada estudo selecionado para dar embasamento a esta pesquisa. Ao analisar o re-

corte temporal de 2020 a 2025, observou-se que os anos de 2021, 2022 e 2023 foram 

publicados dois artigos em cada ano relacionadas ao tema, enquanto em 2024, 2025 

não houve nenhuma publicação. Verificou-se que destes, 4 são artigos publicados em 

revistas, um artigo no formato de anais de evento, e um em TCC. 

 

Quadro 1: Quadro comparativo dos desafios e possibilidades em aplicar a SAI no ensino de ciências 
no EF 

2- Triagem 

Base de dados: Google acadêmico 

Trabalhos selecionados para leitura de títulos e 

resumos: N=58 

3- Elegibilidade 
Trabalhos avaliados para 

elegibilidade N= 16 

Trabalhos fora recorte 

temporal: N=6 

4- Inclusão 
Estudos incluídos na 

revisão: N=6 

 

Trabalhos em outros 

formatos, sem ser 

publicado em revistas: 

N=44 

1- Identificação 
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Título Autores Periódico e 
dados do ar-

tigo 

Dificuldades Possibilidades 

A Sala de 
Aula Inver-
tida e a Aula 
Tradicional: 
Mistura dos 
métodos de 
ensino nas  
aulas de Ci-
ências 

Santos, Era-
mos Caires et 
al.  
(2023) 

Revista 
Amazônica 
de Ensino 
de Física  

Falta de recur-
sos didáticos; 
Maior tempo 
para o realizar o 
planejamento 
das aulas tipo 
SAI; 
Perda de identi-
dade do profes-
sor e aluno para  
definir de quem 
estuda e explica. 

A escola oferecer aos estu-
dantes materiais didáticos 
de boa qualidade, adequa-
dos às suas capacidades 
cognitivas de compreensão; 
Fornecer capacitação aos 
professores, sobre estraté-
gias de ensino e planeja-
mento; 
Necessidade de políticas pú-
blicas e ações institucionais 
que promovam a equidade 
educacional. 

A metodolo-
gia ativa sala 
de aula in-
vertida (flip-
ped class-
room) no en-
sino de ciên-
cias 

Eleotério, 
Valdênia Ro-
drigues Fer-
nandes; Oli-
veira, Adriana 
da Silva Ra-
mos 
(2021). 

Anais do En-
contro Virtual 
de Documen-
tação em Sof-
tware Livre e 
Congresso 
Internacional 
de Lingua-
gem e Tecno-
logia Online. 

Organização  
tradicional da 
sala de aula, 
com modelos 
idênticos ao 
passado; 
Faltam condi-
ções materiais 
básicas como 
acesso à inter-
net e aparato 
tecnológico. 
 

Práticas pedagógicas sem 
utilizar o professor, como 
centro do ensino; 
Utilizar metodologias de en-
sino facilitadoras do aprendi-
zado; 
O professor ensine como re-
alizar uma pesquisa  
científica e que aborde te-
mas que desperte o inte-
resse dos alunos.  

Um olhar 
para a sala 
de aula in-
vertida no 
ensino de Ci-
ências 

Fedechem, 
Rodrigo Ale-
xandre, Ca-
margo, Sér-
gio (2023). 
 

Ensino e Tec-
nologia em 
Revista, v. 7, 
n. 2, p. 705-
719, 2023. 

A inversão da 
sala de aula não 
é tão usual na 
área das ciên-
cias da natu-
reza, por conta 
da decorrência 
do forte apelo a  
memorização, 
com o uso do 
ensino tradicio-
nal; 
A escola atual 
possui poucas 
horas dedicadas 
a educação  
científica, aliada 
a possibilidade 
do uso das Tec-
nologias Digitais 
da Informação e 

A escola deve repensar em 
metodologias que envolvam 
recursos tecnológicos esteja 
para que alcance as novas 
gerações.  
Os recursos fora de sala de 
aula devem ser  
intencionalmente escolhidos 
para aquele determinado 
conteúdo, para que a apren-
dizagem  
efetivamente ocorra; 
Possibilidade de produção 
de um ambiente de forma-
ção crítica  
na área de ciências, distan-
ciando-se de uma educação 
que visa a memorização de 
saberes acabados. 
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Comunicação, 
além da nova re-
alidade de estu-
dantes  
nativos digitais; 
 

Implementação de tecnolo-
gias digitais no ambiente es-
colar; 
O professor se aperfeiçoar e 
utilizar recursos digitais. 
 

Sala de aula 
invertida e 
tecnologias 
digitais: pos-
sibilidade di-
dática para o 
ensino de ci-
ências em 
uma pro-
posta de me-
todologia 
ativa 

Silva, Iasmim 
Ferreira, Fe-
líci, Cinthia 
Maria, Teo-
doro, Paulo 
Vitor (2022). 

. 

Revista Ibero-
Americana de 
Estudos em 
Educação, p. 
1387-1401, 
2022. 

O sistema edu-
cacional carece 
de uma inova-
ção e mudança 
consciente-
mente assumida 
na organização 
dos processos 
de ensino e 
aprendizagem 
em relação aos 
modelos vigen-
tes.  

Propor a implantação de pro-
postas com esse foco de-
pende do planejamento e da 
intencionalidade pedagógica 
do professor; 
Fornece suporte tecnológico 
no momento em que essa 
prática pedagógica está 
sendo realizada; 
Utilização de sequência de 
forma intencional e plane-
jada pelo professor; 
Necessitam de diálogos e a 
constante reflexão para flexi-
bilização das atividades; 
As práticas voltadas para o 
potencial de construção e 
desempenho do estudante. 

Sala de aula 
invertida e 
modelo por 
rotação por 
estações no 
ensino de ci-
ências 

Araújo, Ro-
drigo Santos 
Aquino de. 
(2022). 

TCC Os profissionais 
não aproveitam 
as ferramentas 
digitais no ambi-
ente escolar, no 
desenvolvi-
mento de seus 
métodos de en-
sino; 
Os professores 
e demais profis-
sionais da edu-
cação básica 
continuam op-
tando pela ado-
ção de métodos 
tradicionais de 
ensino; 
Dificuldade na 
adaptação a um 
plano pedagó-
gico voltado 
para SAI. 

A sala de aula invertida e ro-
tação por estações, preci-
sam ser abordadas nos anos 
iniciais do Ensino Básico, 
adaptando os alunos a mo-
delos alternativos de ensino- 
aprendizagem que foge do 
modo tradicional; 
O professor deve reconhe-
cer a importância das TDIC’s 
na promoção do conheci-
mento e utilizá-las a seu fa-
vor; 
Há necessidade de um perí-
odo de adaptação para a 
aplicação das metodologias. 
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Desafios e 
possibilida-
des da sala 
de aula in-
vertida 
Para o en-
sino de ciên-
cias da natu-
reza em uma 
Escola pú-
blica de Ma-
naus-AM 

Oliveira, An-
dré Fernan-
des de; Cha-
gas, Jéssica 
da Cruz; Fer-
reira, Rosi-
lene Gomes 
da Silva. 
(2024) 

Editora rea-
lize 

Desafios de infra 
estruturais, a 
adaptação curri-
cular às necessi-
dades e realida-
des locais; 
O desinteresse 
dos alunos à 
falta de acesso à 
internet e/ou tec-
nologias digitais. 

A aplicação de vídeos du-
rante as aulas; 
Os professores acompanhar 
de perto as dificuldades indi-
viduais dos alunos, ofere-
cendo suporte personali-
zado e promovendo a intera-
ção entre pares; 
 Gravar suas aulas expositi-
vas e disponibilizá-las.  

 

Com base nisso, Santos et al., (2023) considera a SAI como uma metodologia 

de ensino em que o aluno estuda o material disponibilizado pelo professor antes da 

aula presencial. Entretanto, Santos et al., (2023) destacam que, para implementação 

da SAI, é necessário haver recursos didáticos disponíveis no ambiente escolar, a fim 

de garantir uma melhor qualidade de ensino. Esta constatação corrobora com a argu-

mentação do Eleotério; Oliveira (2021) que apontam a necessidade de ampliação de 

recursos didáticos para o ensino, incluindo a carência de acesso à internet e de equi-

pamentos tecnológicos. Os autores ainda discutem sobre a modalidade da aula tradi-

cional, em que o aluno assume um papel passivo de ouvinte, limitando-se a memori-

zação de conteúdo, contrastando com a abordagem da SAI no ensino de Ciências. 

 A diferença entre ambas, é na preparação do conteúdo e a forma das aulas 

ministradas. Nesse sentido, compreende-se que a SAI configura-se como uma pro-

posta metodológica que rompe com o ensino tradicional ao favorecer maior autonomia 

e participação dos estudantes, sobretudo no ensino de ciências. No entanto, reco-

nhece-se que sua implementação exige investimentos em infraestrutura, acesso a re-

cursos tecnológicos e a reorganização das práticas pedagógicas, a fim que seus be-

nefícios possam ser alcançados no contexto escolas.   

 Conforme Santos et al., (2023), o desempenho dos alunos em relação aos te-

mas estudados pelo método de ensino de SAI foi significativamente melhor, evidenci-

ando que a integração estratégica entre abordagens ativas e o modelo de aula tradi-

cional de ensino potencializa os resultados de aprendizagem. Contudo, sua eficácia 

depende da qualidade e adequação dos recursos didáticos que sejam voltadas às 

capacidades cognitivas dos estudantes, como também, envolve muito tempo para o 
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planejamento das aulas tipo SAI, pois, o professor busca a melhor didática para abor-

dar determinado assunto, além de resolver os problemas de forma individualizada. No 

que se refere ao uso dos dois métodos nas aulas de Ciências, Santos et al., (2023) 

destacam que articulação entre a SAI e as aulas tradicionais, caracteriza-se como 

uma proposta inovadora que otimiza a construção do conhecimento científico, que 

promove o envolvimento ativo dos alunos através de atividades investigativas tanto 

no modelo híbrido como no presencial. 

Desse modo, compreende-se que a relação entre metodologias ativas e o en-

sino tradicional, quando bem planejada e sustentada por recursos adequados, repre-

senta um caminho promissor para tornar o processo de ensino-aprendizagem mais 

significativo no contexto das Ciências, ao mesmo tempo em que desafia docentes a 

repensarem suas práticas pedagógicas frente às demandas atuais da educação. Ele-

otério e Oliveira (2021) afirmam que, se a metodologia da SAI for bem implementada 

pelos professores, pode contribuir para o desenvolvimento da autonomia e favorecer 

a aprendizagem dos alunos, uma vez que visa fomentar o pensamento crítico e a 

análise reflexiva, posicionando os estudantes no centro do processo de aprendizagem 

ativa. 

 Nesse viés, as autoras destacam que o ensino ainda se apoia, majoritaria-

mente, em métodos tradicionais, como as aulas voltadas à memorização. Além disso, 

mencionam a falta de tempo dos professores para planejar suas aulas adaptadas à 

metodologia SAI, uma limitação também abordada por Santos et al., (2023), ao des-

tacar que sua implementação exige organização, sensibilização dos alunos e a oferta 

de materiais com qualidade e em quantidade adequada para o processo de aprender 

Ciências dentro e fora da sala de aula. Observa-se, a partir da análise desenvolvida 

neste trabalho, que o ensino ainda segue predominantemente o modelo tradicional, e 

que a adoção de metodologias inovadoras, como a SAI, requer aparato tecnológico, 

planejamento e formação do docente, além do envolvimento de toda a comunidade 

escolar, a fim de garantir um ensino de Ciências de qualidade. 

De acordo com Fedechem e Camargo (2023), a SAI surge como uma alterna-

tiva à metodologia tradicional, destacando-se por sua capacidade de promover 

uma educação mais personalizada e eficaz, que integra o ambiente convencional da 

sala de aula com as tecnologias digitais, conforme já mencionado por Eleotério; Oli-

veira (2021). Além disso, os autores estabelecem um paralelo entre a sala de aula 

tradicional e a SAI, comparando a rigidez do modelo tradicionalista com o impacto 
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desta última na autonomia do aluno, que passa a ser o principal responsável pela 

construção do conhecimento, sem a necessidade constante de um mediador. Dessa 

forma, Fedechem e Camargo (2023) buscam fundamentos para superar a abordagem 

expositiva tradicional, cujas origens remontam ao século XVIII e que ainda prevalece 

no ensino de ciências. Portanto, a SAI pode ser uma alternativa eficaz para potencia-

lizar a aprendizagem e transcender o ensino tradicional. No entanto, sua aplicação 

requer o uso de materiais didáticos integrados as TDIC nas aulas, uma vez que os 

alunos estão mais conectados a tecnologia.  

O artigo de Silva; Felício; Teodoro (2022) adotou metodologia SAI, como res-

posta ao contexto da pandemia de COVID-19, em que o ensino presencial foi substi-

tuído pelo ensino remoto. Os autores concordam com Eleotério; Oliveira (2021) tanto 

quanto à finalidade da SAI quanto à necessidade de uma estruturação planejada pelo 

professor Silva; Felício; Teodoro (2022) destacam que, quando as aulas são prepara-

das conforme os princípios dessa metodologia, é possível reduzir a carga horária do-

cente, otimizando o tempo de ensino. Além disso, a SAI redefine o papel do docente: 

de transmissor de conteúdo para mediador ativo, cuja atuação é focada em identificar 

e superar dificuldades individuais dos alunos, incentivando-os a assumir o protago-

nismo na construção do conhecimento.  

Os autores ressaltam ainda que a SAI promoveu práticas pedagógicas mais 

dinâmicas e reflexivas, capazes de tornar o aprendizado mais significativo. No en-

tanto, enfatizam que tais abordagens exigem planejamento contínuo e ajustes cons-

tantes, com o professor engajado como facilitador do processo educativo. Diante des-

sas evidências, entende-se que adoção da SAI constitui não apenas uma resposta 

eficiente a situações emergenciais, como a pandemia, bem como uma alternativa para 

transformar práticas pedagógicas tradicionais. 

Araújo (2022) destaca o modelo SAI e rotação por estações (RE) cuja utilização 

desses modelos cresceram durante a pandemia de COVID-19, todavia, ainda há 

pouca adoção no contexto do EF, principalmente na área de Ciências. De acordo com 

o autor, a estratégia SAI, promove uma reorganização do processo de ensino-apren-

dizagem, invertendo a ordem convencional de exposição dos conteúdos. No cenário 

atual, os alunos tem acesso a diversas informações, graças a disseminação da inter-

net, no entanto mesmo com as facilidades das inovações digitais presente no ambi-

ente escolar, estas não têm sido usufruídas pelos profissionais da educação, dificul-
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tando a inclusão de metodologias ativas em sala de aula. Torna-se evidente a neces-

sidade de repensar o uso das inovações tecnológicas no ambiente escolar, especial-

mente nas aulas de Ciências, a fim de tornar o processo educativo mais dinâmico e 

investigativo. 

Araújo (2022) e Eleotério; Oliveira (2021) apontam que grande maioria dos pro-

fessores e demais profissionais da educação básica ainda mantém adesão aos mo-

delos pedagógicos convencionais. Além do mais, ambos destacam a necessidade de 

adequação às metodologias ativas, inclusive mediante a utilização de recursos didá-

ticos digitais e afirma que a SAI é uma alternativa eficaz para a gestão do tempo do 

aluno na realização de estudos. Além disso, com base no que foi citado por Araújo 

(2022) os modelos SAI e RE destacam-se por integrar metodologias ativas com 

TDICs, fomentando a aprendizagem ativa. Contudo, sua implementação exige 

uma transição paradigmática por parte dos estudantes, que precisam de tempo para 

adaptar-se à nova dinâmica especialmente na SAI, onde o estudo prévio e a autono-

mia discente são fundamentais para o sucesso do processo educativo. 

Para Oliveira (2024) a SAI também conhecida como Flipped Classroom confi-

gura-se como uma estratégia metodológica inovadora que possibilita a dinamização 

do processo educativo, transferindo ao aluno o protagonismo na construção de seu 

conhecimento e desenvolvimento acadêmico. Dessa maneira entre os principais be-

nefícios da SAI, podem ser citados a adaptação da linguagem à realidade dos alunos, 

flexibilidade para os mesmo com restrições de tempo e ritmo de aprendizado perso-

nalizado. Além disto, a inversão da sala de aula propicia o fortalecimento o relaciona-

mento entre docente e discente, na medida em que o tempo em sala de aula é otimi-

zado para fomentar uma interação mais dialógica e colaborativa. 

Nesse contexto, os discentes têm a oportunidade de engajar-se em atividades 

práticas conjuntas, resolver problemas de forma conjunta e compartilhar experiências, 

o que promove o desenvolvimento da colaboração, o pensamento crítico, a autono-

mia, as relações interpessoais e a formação integral dos alunos. Durante uma etapa 

online, Oliveira (2024) notaram dificuldades que vão desde o desinteresse dos alunos 

por conta da falta de acesso à internet e/ou tecnologias digitais para estudarem. Nesse 

sentido, os autores dizem que, o contexto pandêmico decorrente da COVID-19 acen-

tuou significativamente a precisão da SAI, demonstrando a exigência dessas aborda-

gens pedagógicas para a exploração de novas potencialidades no processo de ensino 

visando atender adequadamente às exigências atuais dos alunos e fomentar um 
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aprendizado efetivo, contextualizado e acessível a todos. Diante disso, compreende-

se que, embora existam barreiras estruturais que dificultam o acesso equitativo as, a 

tecnologias ao emprego da SAI revela-se fundamental para promover um ensino mais 

considerável. Assim, valoriza-se a construção do conhecimento de forma colaborativa 

e ativa, favorecendo o desenvolvimento integral dos estudantes e adaptação do pro-

cesso educativo as demandas da sociedade contemporânea  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo analisou a metodologia da SAI, destacando suas possibilida-

des e dificuldades encontradas pelos professores de ciências no EF ao utilizá-la. A 

SAI apresenta pontos positivos, como o protagonismo nos estudos, a autonomia, par-

ticipação ativa e engajadora dos estudantes durante as atividades desenvolvidas. En-

tretanto foram evidenciados desafios em relação a aplicabilidade da metodologia, 

como principalmente a falta ao acesso à internet e aparelhos tecnológicos e de con-

dições infra estruturais nas escolas.  

Além disso, a metodologia presente torna o ensino de Ciências mais atraente, 

dinâmico e participativo, além de crítico. Contudo, para aplicabilidade no ensino, é 

preciso, investimento em infraestrutura tecnológica nas escolas. Essa necessidade, 

logo, reforça a urgência de políticas públicas, bem como recursos financeiros que ga-

rantam e iniciativas escolares voltadas a capacitação dos professores com o foco no 

uso de recursos digitais. 

Atualmente, há uma carência de trabalhos publicados envolvendo essa temá-

tica, especialmente considerando que as metodologias ativas ainda são pouco explo-

radas nessa etapa da educação básica. Portanto, sugere-se a realização de mais pes-

quisas aplicadas na área do ensino de Ciências nos anos finais do EF, com foco na 

abordagem da SAI. Pesquisas futuras podem explorar estratégias de implementação 

da sala de aula invertida em realidades escolares com infraestrutura reduzida, bem 

como analisar, com professores e instituições, os possíveis impactos dessa aborda-

gem na melhoria do ensino de Ciências. Tais investigações serão cruciais para fun-

damentar e aprimorar a adoção de metodologias inovadoras que atendam às deman-

das dos estudantes, otimizando o processo de ensino e aprendizagem de Ciências 

nos anos finais do EF. 
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